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Reimpressão

Fl. de Contr. de Dianética

CONFIANÇA NO AUDITOR

Um pc inclina-se para a capacidade de confrontar na proporção em que se sente seguro.

Se o pc está sendo auditado num ambiente de auditing inseguro, ou sujeito a interrupção, seu confronto decresce grandemente e o resultado é uma capacidade reduzida de escoar 'locks', secundários, engramas e apagá-los.

Se os TRs do Auditor são maus e a sua atitude é incerta ou de desafio, avaliativa ou invalidativa, o confronto do pc reduz-se a zero ou pior.

Isto provêm dum conjunto de leis muito antigas (Tese Original):


Auditor + pc = maior do que banco,


Auditor + banco = maior do que o pc,


PC - (menos) Auditor = menos do que o banco.

(por "banco" quer-se dizer a colecção de figuras de imagem mental do pc. Este termo foi tirado da tecnologia de computador onde todos os dados estão num "banco".)

A diferença entre auditores não é que um tenha mais dados do que outro ou mais truques. A diferença é que um auditor conseguirá melhores resultados do que outro devido á sua adesão mais estrita ao procedimento, a seus melhores Trs, à maneira mais confiante e mais estreita observância do Código do Auditor.

Não há necessidade de nenhuma "maneira maternal" ou expressão de compaixão. Simplesmente, um auditor que sabe os procedimentos e tem bons TRs, inspira mais confiança. O pc não precisa pôr sua atenção no auditor ou arcar com ele e sente-se mais seguro, podendo, assim, confrontar melhor o seu banco.
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